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CUIDADO DE ENFERMAGEM CENTRADO NA CRIANÇA E NA FAMÍLIA
CHILD AND FAMILY CENTERED CARE



Resumo 
Introdução: O cuidado centrado na criança e em seus familiares é um assunto crescente e   o conhecimento sobre o tema em nosso país ainda é pouco difundido e colocado em prática. Objetivo: identificar por meio da literatura científica, temas relacionados aos cuidados de enfermagem centrado na criança, seu familiar e/ou cuidador. Método: Revisão integrativa da literatura, que como critérios de inclusão adotaram-se 9 artigos disponíveis integralmente on-line, no idioma português, publicados entre 2010 a 2018 e excluindo artigos repetidos, fora do eixo temático e não disponibilizados na íntegra. Resultado/Discussão: A Enfermagem afirma que a família tem sua parte fundamental como elemento desencadeador de vários benefícios no processo de recuperação das crianças hospitalizadas. Conclusão: A família é o elemento fundamental no processo de saúde e recuperação da criança, sendo assim profissionais de enfermagem devem realizar suas ações de forma humanizada e planejada, utilizando instrumentos capazes de promover uma assistência de qualidade.
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Abstract 
Introduction: Care centered on children and their families is a growing subject and the knowledge on the subject in our country is still little known and put into practice. Objective: to identify, through the scientific literature, themes related to child-centered nursing care, their family members and / or caregivers. Method: Integrative literature review, which as inclusion criteria 9 articles were fully available online, in Portuguese, published between 2010 and 2018 and excluding repeated articles, outside the thematic axis and not fully available. Result / Discussion: Nursing states that the family has its fundamental part as an element that triggers several benefits in the recovery process of hospitalized children. Conclusion: The family is the fundamental element in the child's health and recovery process, so nursing professionals must carry out their actions in a humanized and planned way, using instruments capable of promoting quality care.
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INTRODUÇÃO
Exige-se, diante da experiência da hospitalização da criança, capacidade de enfrentamento e adaptação da família, pois as expectativas normais dos pais, em relação ao filho, são frustradas quando este necessita de hospitalização.  (COSTA, NOBRE, GOMES et al.,2018).
Cuidar da criança não exige apenas conhecimento técnico, mas uma ação global que envolve tanto seu familiar cuidador como os profissionais da equipe de enfermagem. Envolve tratar, respeitar, acolher, compreender e atendê-la nas suas necessidades, minimizando seu sofrimento por meio do cuidado humanizado e integral (GOMES et.al, 2015).
De acordo com a Política Nacional de humanização, entendemos que humanização é a valorização dos diferentes sujeitos implicados no processo de produção de saúde: usuários, trabalhadores e gestores. Os valores que norteiam esta política são a autonomia e o protagonismo dos sujeitos, a corresponsabilidade entre eles, o estabelecimento de vínculos solidários e a participação coletiva no processo de gestão.
A importância da permanência do familiar é defendida pela enfermagem junto a criança hospitalizada, estabelecendo um clima agradável favorecendo os cuidados ao paciente (SOUZA,2009).
 Nessa direção, o modelo assistencial Cuidado Centrado na Família (CCF) reconhece a importância da família no contexto do cuidado, garante a participação de todos no planejamento das ações e na tomada de decisões, revela uma nova forma de cuidar onde cada família defina os seus próprios problemas e necessidades. Ademais, o CCF pode oferecer recursos para fortalecer a família, estimulando o seu potencial e promovendo a sua autonomia. (NASCIMENTO,2020).
Em contexto nacional, estudos indicam que os enfermeiros são favoráveis à inclusão das famílias nos cuidados, mas há evidências de que as famílias de fato têm sido pouco incluídas na prática, e também de falta de conhecimento dos profissionais de saúde sobre essa abordagem de cuidado. (BOTELHO,2018).

OBJETIVO 

Este estudo foi realizado para identificar, por meio da literatura científica, temas importantes relacionados aos cuidados de enfermagem que integrem a criança, seu familiar cuidador e a equipe de saúde nos cuidados prestados.

METODOLOGIA

Optou-se pela revisão integrativa da literatura, por tratar-se de um instrumento que tem a capacidade de integrar e generalizar achados, tratamentos e configurações na pesquisa científica.  
Além do fato de que as revisões de literatura são essenciais para proporcionar o desenvolvimento de profissionais, facilitar a construção de manuais práticos e descobrir, por meio de um conjunto maior de evidências, a razão de considerar muitas estratégias equívocas em várias circunstâncias.
Artigos originais na revisão integrativa possibilitam uma síntese do conhecimento já produzido e oferecem subsídios para a melhoria da assistência à saúde, pois é uma ferramenta essencial no processo de comunicação dos resultados de pesquisa, o que facilita a utilização desses nos cuidados.  
A pesquisa foi realizada, no segundo semestre de 2020 por meio da seguinte questão norteadora: quais são os cuidados centrados de caráter relevante para com a criança e família? 
   Realizou uma busca nas bases de dados da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), utilizando-se os descritores: Cuidado, Enfermagem e família. 
Incluiu-se estudos primários ou disponível na íntegra e que contemplasse questões relevantes sobre os cuidados centrado com a criança e família (eixo temático). 
Excluíram-se: artigos não disponibilizados na íntegra, teses, dissertações, relatos de experiência e/ou artigos fora do eixo temático e repetidos nas bases citadas. 
A coleta de dados baseou-se no instrumento validado por Souza (2010), no qual foram utilizados os seguintes itens de caracterização: título, ano, objetivo, amostra, principais achados dos estudos, autores e periódicos, os quais serviram de alicerce para o desenvolvimento da Tabela 1.

RESULTADO

Após combinação dos descritores na base de dados citada, foram identificadas 28 referências. Dentre estas, após seleção por título e resumo condizentes com o objetivo deste estudo, foram analisados na integra selecionados e incluídos 9 artigos, excluindo assim 19 artigos, seja por repetição na base de dados, seja por não contemplarem os critérios de inclusão previamente determinados.
 A análise das referências foi feita por meio da leitura dos artigos selecionados e de sua sistematização específica, demonstrada no quadro para facilitar a visualização dos achados, bem como a elaboração dos resultados e das discussões.

Tabela 1- Apresentação da síntese de artigos incluídos na revisão integrativa.
	TÍTULO
	AUTOR
(A) /ANO 
	OBJETIVOS
	PRINCIPAIS RESULTADOS
	CONCLUSÕES

	Percepção		do familiar	numa unidade pediátrica acerca do	cuidado	de enfermagem.
	COSTA, et al. 2018
	Conhecer a percepção do familiar acerca do cuidado de enfermagem numa unidade pediátrica.
	Considera-se, pela família, a equipe atenciosa e sempre disposta a dedicar auxílio e informações necessárias.
Relataram-se, o carinho e o bom acolhimento como demonstrações dos demais profissionais.
	O enfermeiro se deve fazer presente e fornecer um cuidado humanizado à criança e à sua família, visto que se encontram em um período de fragilidade.

	O papel da família nos planos de tratamento e no cuidado pediátrico hospitalar em condições crônicas complexas de saúde
	MARTINS,et al. 2018

	Examinar o papel da família e a interação com profissionais na elaboração do plano de tratamento e na produção do cuidado com crianças em condições crônicas complexas de saúde numa unidade pediátrica de hospital de média e alta complexidade, referência no estado do Rio de Janeiro.
	Apontam limites na inclusão dos familiares nas decisões e rumos do tratamento. Entre os profissionais, constatamos posicionamentos variados, sendo dominante o uso da comunicação de tipo informativo, empregada de forma irregular, que se intensificava quando havia decisões difíceis a serem tomadas. Em algumas situações também observou-se a capacidade de acolhimento ao familiar.
	O reconhecimento do entrelaçamento das funções técnicas e de maternidade favorece a vitalidade e autonomia da mãe, mas também é fonte de angústia e de alta exigência psíquica. Por vezes, as mães são vistas como instrumento no cuidado, reduzindo-se seu espaço singular como sujeito.


	Auto avaliação da inclusão das famílias em políticas e práticas institucionais: perspectiva da equipe de enfermagem
	BOTELHO,
et.al. 2018
	Comparar a avaliação efetuada pelas equipes de enfermagem de unidades pediátricas e materno- infantis com as de unidades de pacientes adultos acerca da inclusão das famílias nas políticas e práticas institucionais
	Os grupos apresentaram percepções discordantes acerca da inclusão das famílias nas políticas e práticas institucionais, sobretudo, acerca da diferenciação entre famílias e visitantes nas políticas e práticas; percepções semelhantes relacionaram-se às políticas e práticas não serem favoráveis à presença de irmãos e crianças, e à não inclusão das famílias em aspectos relacionados ao cotidiano assistencial.
	A percepção das equipes de enfermagem indica que as famílias não estão incluídas nas políticas e práticas institucionais. Os resultados de uma auto avaliação organizacional acerca da inclusão das famílias subsidiam a construção de um caminho para melhoria das políticas e práticas organizacionais, possibilitando traçar um plano de ação para implementar o Cuidado Centrado no Paciente e na Família em âmbito
Institucional

	Significados atribuídos por familiares na pediatria acerca de suas interações com os profissionais da enfermagem*
	GOMES, et.al. 2015
	Compreendendo os significados atribuídos por familiares cuidadores de crianças em ambiente hospitalar sobre suas interações com os profissionais de enfermagem.
	As interações com a equipe de enfermagem permitem que a família confie ou desconfie do cuidado prestado à criança e avalie positivamente o cuidado recebido
	As interações entre os familiares e a equipe de enfermagem contribuem para o significado atribuído pela família ao cuidado de enfermagem recebido pela criança. O enfermeiro deve estar atento às atitudes da equipe de enfermagem em relação à criança e sua família, priorizando o cuidado humanizado.


	Enfermagem pediátrica e o relacionamento com familiares
	TEIXEIRA, et.al. 2017
	Descrever a opinião da equipe de enfermagem sobre a participação de mães/familiares na assistência à criança internada; apontar as principais dificuldades referidas pela equipe durante a assistência à criança internada na presença dos responsáveis e analisar a influência do responsável da criança na qualidade da assistência prestada por essa equipe
	Para maioria (81%) dos profissionais a presença dos pais é fundamental, porém podem existir dificuldades quando há intervenção dos pais durante os procedimentos invasivos.
	Demonstra-se assim a importância da relação entre equipe e familiar para o desenvolvimento de uma assistência de qualidade à criança.

	Interação equipe de enfermagem, família, e criança hospitalizada: revisão integrativa
	AZEVEDO, et.al. 2017
	Apresentar uma revisão integrativa de artigos científicos, referentes à produção nacional e internacional, sobre interação equipe de enfermagem, família, e criança hospitalizada.
	Os resultados sugerem a necessidade da equipe de saúde reconhecer a dinâmica vivenciada pela díade (criança/acompanhante), para que possibilite desenvolver a atenção integral que favoreça a inclusão da família e da criança por meio de estratégias de humanização.
	O cuidado foi o tema predominante nestas pesquisas, acompanhantes reivindicam dos profissionais de saúde uma atenção ampliada às necessidades da criança e da família, e maior envolvimento de todos no processo de cuidado.

	Cuidado centrado na família e sua aplicação na enfermagem pediátrica
	PINTO, et.al. 2010






	
	Objetivo de refletir acerca das possibilidades de cuidado à família por meio da atenção ao indivíduo e à unidade familiar.
	O cuidado centrado na família foi então, definido como a maneira de cuidar da criança e sua família assegurando que haja um planejamento em torno da família como unidade, na qual todos os membros sejam reconhecidos como foco do cuidado e não somente a criança.
	Acreditamos que cuidar da família seja uma responsabilidade e compromisso moral do enfermeiro e para tanto é necessário que haja um ambiente de cuidado que favoreça o relacionamento entre enfermeiro-família, a fim de construir uma prática
que a ajude no  enfrentamento de dificuldades, em especial em situação de doença.

	A família no cuidado de enfermagem à criança: revisão integrativa
	TEODORO et.al. 2016
	Investigar a produção científica sobre o cuidado de enfermagem à criança com enfoque na família.
	A amostra foi composta por 16 artigos, dos quais emergiram duas categorias temáticas: reconhecimento da unidade familiar; limitações para o cuidado à criança com enfoque na família.
	O cuidado à criança com enfoque na família valoriza a participação dos familiares na sua execução, favorece o vínculo profissional-família com reconhecimento do cuidado contínuo, e evidencia as peculiaridades de cada família.

	Interação familiar/acompanhante e equipe de enfermagem no cuidado á criança hospitalizada: perspectivas para a enfermagem pediátrica.
	SOUZA, et.al. 2010
	Descrever os cuidados prestados pelo familiar acompanhante e pela equipe de enfermagem a criança durante a internação; analisar as estrategias estabelecidas entre o familiar/acompanhante e a equipe de enfermagem para prestar os cuidados á criança; e discutir a interação do familiar acompanhante e equipe de enfermagem quanto ao cuidado á criança hospitalizada.
	Os dados foram analizados de acordo com a análise temática. Os cuidados prestados pelo familiar/acompanhante são iguais aos desenvolvidos no domicilio, e a equipe de enfermagem presta cuidados de maior complexidade. Os familiares/acompanhantes consideram a equpe de enfermagem atenciosa com seus filhos. Na admissão da criança podem ocorrer interferências como: medo e falta de confiança.












	Conclui-se que os familiares/acompanhantes que permanecem por mais tempo na instituição ou que reiteram apreendem a cultura hospitalar utilizando a terminologia cientifica e elaborando estratégias para proteger a criança.





DISCUSSÃO
Percebe-se que a família sente segurança ao receber as orientações da enfermagem e da médica, sobre quais as ações de cuidados com o bebê, além de gerar um espaço para aprender novas maneiras de cuidar. (BALBINO et.al, 2016). 
Por outro lado, a enfermagem afirma que a família tem sua parte fundamental como elemento desencadeador de vários benefícios no processo de recuperação das crianças hospitalizadas, mas ainda há obstáculos estruturais e desafios organizacionais para a adoção dos Cuidado Centrado na Família- CCF (FELIPINI et.al, 2018)
Percebe-se que os profissionais de saúde demonstram reconhecer a família como ponto importante na recuperação e desenvolvimento do Recém Nascido (RN) a curto e longo prazo. (BISPO, et.al, 2019 p.93).
Vale ressaltar, que a enfermagem precisa compreender a situação e a realidade da família para uma assistência eficaz. (SAMPAIO e ANGELO, 2015).
Contudo soma a necessidade do profissional da saúde de transmitir confiança durante o atendimento. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O enfermeiro e sua equipe devem realizar o cuidado, não apenas centrado na criança, devendo incluir no planejamento também a família, respeitando os métodos de enfrentamento individuais.
É importante o desenvolvimento de habilidades e inclusão, para que a interação entre ambos “enfermagem e família” possa permitir a confiança e segurança aos pais e a criança nos procedimentos, principalmente os invasivos.
A família é o elemento fundamental no processo de saúde e recuperação da criança, sendo assim os profissionais de enfermagem devem realizar suas ações de forma humanizada e planejada, incluindo melhoria nas práticas assistenciais, utilizando instrumentos capazes de promover uma assistência de qualidade. 
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